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Falar Direito,
por Costa Salgado

Cessação 
da união de facto

Nesta crónica semanal, dou 
continuidade à divulgação de 
arestos que reputo importantes, 
para o dia a dia das pessoas.

A DECISÃO

O Supremo Tribunal de Jus-
tiça (STJ) decidiu que, “finda a 
união de facto, tem direito a re-
ceber o que pagou a mais, na 
liquidação de empréstimos bancários contraídos para a 
compra da casa de morada de família e de uma garagem, 
o elemento dessa união que tenha suportado na íntegra 
o pagamento das prestações bancárias e respectivos se-
guros.”

A DESCRIÇÃO DOS FACTOS

Em 2010, um casal separou-se depois de ter vivido em 
união de facto, durante quase vinte anos. Na constância 
da união de facto, em 1996, ela adquiriu um apartamento 
para casa de morada de família, com recurso a emprés-
timo bancário. Ele foi fiador. O casal acordou que a casa 
ficava, apenas, registada em nome dela, por razões rela-
cionadas com a vida profissional dele. Em 2008, ela adqui-
riu uma garagem, novamente com recurso a empréstimo 
bancário, desta vez concedido a ambos.

Depois de ter cessado a união de facto, ele intentou 
uma acção destinada a receber o reembolso dos valores 
que havia pago. Afirmou na petição – e, provou na acção 
– que teria sido ele a pagar, na integra, os empréstimos; 
bem como, os respectivos seguros.

Ela contestou alegando que sempre auferira rendimen-
tos profissionais que, ao longo dos anos, depositara na 
conta na qual tinham sido debitadas as prestações dos 
empréstimos.

Na 1ª instância, o Tribunal julgou a acção improcedente. 
Razão pela qual ele recorreu para o Tribunal da Relação.

Este Tribunal revogou a decisão e condenou-a, parcial-
mente, no pagamento das prestações do mútuo contraído 
para aquisição da garagem, a título de direito de regresso; 
e, ainda, ficou obrigada ao pagamento de 211.599,87 eu-
ros, referente ao empréstimo, relativo à aquisição do apar-
tamento, acrescido dos valores gastos com os respectivos 
seguros obrigatórios, cujo fundamento foi o enriquecimen-
to sem causa.

Inconformada, ela recorreu para o STJ que confirmou 
a decisão do Tribunal da Relação, cujo teor da decisão se 
acha transcrita acima.

A ANÁLISE DO STJ

O STJ julgou improcedente o recurso e confirmou o 
acórdão recorrido.

No que respeita à garagem, o STJ entendeu que esta-
vam preenchidos os pressupostos do direito de regresso, 
a favor dele, por efeito da aplicação do regime de solida-
riedade da dívida assumida pelas partes, devendo ela ser 
condenada a pagar a parte que ele suportou e que caberia 
a ela na liquidação dessa dívida.

Em relação ao outro empréstimo, contraído para a com-
pra do apartamento e do qual ele foi fiador, tendo ficado 
provado que foi ele quem suportou a quase totalidade das 
prestações do mesmo, sempre terá ele direito ao respecti-
vo reembolso; seja porque cumpriu a obrigação enquanto 
fiador; seja por via da liquidação da situação patrimonial 
decorrente da união de facto, com apelo ao instituto do 
enriquecimento sem causa.

REFERÊNCIAS: ACÓRDÃO STJ, PROFERIDO NO PROC. N.º 310/13.7TVLSB, DE 
14 DE OUTUBRO DE 2021; CÓDIGO CIVIL: ART. 524.º, 644.º, 1879.º E 1889.º

Há buracos crónicos por essas estradas concelho fora!
E um deles é precisamente na rotunda da Variante Nascente, 

em Gavião.
De vez em quando lá vem um remendo, mas pesa bem mais 

o tempo que o dito dá o ar da sua graça, abalando as estruturas 
dos veículos que com ele se deparam.

É tempo de solução defintiva!

Vila Nova de Famalicão 
tem mais 110 casos de Co-
vid-19 por cem mil habitan-
tes. O relatório de situação 
da passada sexta-feira da 
Direcção Geral de Saúde 
(DGS), aponta para 246, 
quando na passada semana 
eram 136. Trata-se de um 
aumento acima dos 40 por 
cento, e que coloca o con-
celho no quinto maior grau 
de gravidade pandémica, na 
escala de intervalo a laranja 
carregado, entre os 240 e os 
479,9 casos por cem mil ha-
bitantes.

A situação agravou-se 
substancialmente nas duas 
últimas semanas, refira-se, 
uma vez que no relatório 
anterior os dados oficiais da 
DGS imputavam a Fama-
licão apenas 69 casos por 
cem mil habitantes nos 14 
dias anteriores. A considerar 
a realidade de há 15 dias, o 
concelho assiste a um au-
mento superior a 70 por cen-
to da incidência cumulativa 
da Covid-19.

Atento a este agravamen-
to, que também se replica 
no país, o Governo apertou 
o cerco à pandemia com o 
recuo a restrições na forma 
como nos movimentamos 
socialmente.

Desde o passado dia 1 
de dezembro, declarado que 
será o Estado de Calami-
dade, estão em vigor novas 
orientações que determi-
nam, nomeadamente, a tes-
tagem regular; obrigatorie-
dade do teletrabalho sempre 

que as funções o permitam; 
o uso obrigatório de másca-
ra em todos os espaços fe-
chados; a apresentação do 
certificado digital obrigatória 
no acesso a restaurantes, 
estabelecimentos turísticos 
e alojamento local, eventos 
com lugares marcados e gi-
násios; e a exigência de teste 
negativo obrigatório (mesmo 
para as pessoas vacinadas) 
para as visitas a lares, visitas 
a pacientes internados em 

estabelecimentos de saúde, 
grandes eventos sem luga-
res marcados (ou em recin-
tos improvisados) e recintos 
desportivos, discotecas e 
bares.

Para os que entram no 
país é agora exigido teste 
negativo obrigatório, haven-
do mesmo lugar a um quadro 
de sanções fortemente agra-
vadas para as companhias 
aéreas que não cumpram 
com esta exigência.

No que toca ao período 
pós-festas de final de ano, 
a semana de 2 a 9 de janei-
ro será de contenção dos 
contactos, sendo que o te-
letrabalho será obrigatório 
sempre que as funções o 
permitam. A medida impacta 
também sobre a retoma da 
actividade lectiva nas esco-
las. As aulas que deveriam 
começar logo na primeira 
semana de janeiro começa-
rão apenas a 10 de janeiro. 
Durante este período de con-
tenção as discotecas e bares 
voltam a estar encerrados.

Relatório de situação da DGS coloca concelho 
próximo da zona vermelha

Famalicão tem mais 110 casos 
de Covid-19 que há uma semana
SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Famalicão
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O Tribunal da Relação de 
Guimarães julgou “totalmen-
te improcedentes” os recur-
sos interpostos pelos quatro 
arguidos condenados, no 
final de abril, por vários as-
saltos a carrinhas de valo-
res, nomeadamente em Vila 
Nova de Famalicão.

A decisão do final do mês 
de outubro confirma assim 
a condenação do alegado 
cabecilha do gangue a 15 
anos de prisão, assim como 
a pena de 12 anos de prisão 
para outros dois, com pre-
dominância na participação 
dos crimes. Os três foram 
condenados por quatro cri-
mes de roubo qualificado, 
quatro crimes de falsifica-
ção, um crime de detenção 
de arma proibida e um crime 
de furto simples.

O quarto recorrente, para 
o qual a decisão do Tribunal 
da Relação foi, igualmente, 
de rejeição, foi condenado a 
uma pena bastante inferior, 
de cinco anos e três meses 
de prisão, uma vez que ape-

nas lhe foram imputados dois 
crimes de roubo qualificado.

Recorde-se que o Tribu-
nal de Guimarães, em pri-
meira instância, condenou 
ainda um quinto arguido, mas 
este optou por não recorrer. 
Foi condenado por um crime 
de roubo qualificado na pena 
única de seis anos de prisão.

Os factos pelos quais o 
gangue foi condenado in-
cluem um assalto a uma 
carrinha de valores em Ca-
lendário, no final de agosto 
de 2019. O grupo actuou 
em plena luz do dia, pouco 
antes das sete da tarde, e 
conseguiu levar consigo 75 
mil euros em dinheiro, que 
se encontravam no interior 
dos cacifos que o funcioná-
rio da empresa de transporte 
de valores carregava para 
abastecer a caixa multiban-
co existente numa bomba de 
gasolina.  

Foram ainda responsabi-
lizados por um outro assalto 
do género em Valongo, cer-
ca das dez da manhã de 12 

de janeiro de 2020. Neste 
caso a investida não foi bem 
sucedida.

Para além de condenados 
por assaltos a carrinhas de 
valores, o grupo foi condena-
do por dois assaltos a cida-
dãos chineses que transpor-
tavam valores para depósitos 
em instituições bancárias. 
As abordagens pelas quais 
foram condenados ocorre-
ram em dezembro de 2019, 

em Prado, Vila Verde, e em 
janeiro de 2020, na Senhora 
da Hora, Matosinhos, sendo 
que neste último os arguidos 
se apropriaram de nove mil 
euros.

Recorde-se que, para a 
prática dos crimes, o gan-
gue procedia “à prévia mo-
nitorização dos seus alvos”, 
fazendo o seguimento até ao 
local escolhido, onde con-
cretizavam o assalto median-

te ameaça com arma de fogo 
que exibiam.

Cabecilha 
com antecedentes 
e filho de agente 
da PSP entre 
os arguidos

A pena mais grave foi 
para o alegado cabecilha 
do gangue, já com antece-
dentes criminais e pena de 
prisão cumprida por crimes 
da mesma natureza. A face 
operacional dos assaltos, na 
convicção dos juízes, ficaria 
fechada com mais dois ar-
guidos, condenados a doze 
anos de prisão. Um deles é 
filho de um agente da PSP.

Refira-se que uma par-
te substancial da acusação 
caiu por terra, nomeadamen-
te, aquela que dizia respeito 
a dois assaltos a carrinhas 
de valores em Pedome. Em 
ambos o tribunal considerou 
haver “incertezas” que não 
suportam a condenação do 

gangue na abordagem aos 
funcionários da carrinha de 
valores que se preparavam 
para carregar uma máquina 
multibanco. Estes ocorreram 
em março e novembro de 
2019, tendo sido bem suce-
didos, com os assaltantes a 
terem conseguido levar 75 
mil euros de cada vez.

O gangue actuava sem-
pre armado e de forma 
violenta, o que pesou na 
medida da pena concedida 
pelo colectivo de juízes do 
tribunal de Guimarães. Na 
leitura de sentença, o juiz 
presidente censurou a o “ar-
rojo e topete” dos arguidos, 
“carregando armas de gran-
de poder letal”, agindo com 
“crueldade”, “insensibilidade” 
e “indiferença”. Caracterizou 
os factos de “muito violentos, 
e de uma gravidade tremen-
da”.

Cabecilha condenado a 15 anos e comparsas condenados a penas 
entre os 12 e os cinco anos e três meses 

Relação confirma sentença para gangue 
condenado por assalto a carrinhas de valores

Grupo foi condenado no final de abril pelo tribunal de Guimarães
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IEFP fala em 4.101 incritos, menos 70

Desemprego volta a cair 
no mês de outubro

O desemprego em Vila Nova de Famalicão voltou a baixar no mês de outubro, de acordo 
com os números do Instituto de Emprego e Formação Profissional (IEFP). É o segundo 
mês de queda, depois de uma ligeira subida no mês de agosto.

O último boletim oficial retrata a existência de 4.101 desempregados inscritos no Centro 
de Emprego, menos 70 do que em setembro (4.171), e menos 80 do que em agosto (4.181). 
Apesar da tendência decrescente, o concelho ainda não recuperou o mínimo atingido em 
julho, quando o total de desempregados inscritos era de 4.045.

Ainda assim, os números actuais são bastante mais favoráveis que os que se verifica-
vam em outubro do ano passado, altura em que o total de desempregados inscritos era de 
4.731, mais 13 por cento.

Comparando os meses de setembro e outubro, o segmento onde o desemprego mais 
caiu foi junto dos desempregados que procuram novo emprego, que passaram de 3.734 
em setembro para 3.635 em outubro. 

A segunda maior baixa acontece nas mulheres, que em setembro eram 2.539 e em 
outubro eram 2.460, menos 79. A terceira baixa mais expressiva acontece junto dos de-
sempregados inscritos há menos de um ano, que passam de 2.160 para 2.103 de setembro 
para outubro. O movimento decrescente apenas se volta a repetir nos desempregados 
inscritos há um ano ou mais, que passam dos 2.011 para os 1.998, menos 13.

A evolução torna-se desfavorável quando se fala dos desempregados homens ou que 
procuram o primeiro emprego. No primeiro caso são mais nove apenas (passa dos 1.632 
para os 1.641), mas no segundo caso são mais 29 (passa dos 437 para os 466).

LIPAC promove evento solidário
A LIPAC promove um evento solidário, parceria com a 

Associação Jacaré às Riscas (JÀR), denominado por Mambo 
Solidário, e que consiste numa exposição no comércio local 
de prints/quadros feitos por jovens designers gráficos. Esta 
exposição tem como objetivo angariar fundos para a LIPAC 

e para a Associação JÀR.  O vídeo relativo à campanha pode 
ser visto em https://www.instagram.com/p/CW_sgj_DnNv/.

Apoio à renda com candidaturas 
abertas até 31 de janeiro de 2022

As candidaturas ao pro-
grama “Casa Feliz – Apoio 
à Renda”, promovido pela 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão já estão 
abertas e decorrem até ao 
dia 31 de janeiro de 2022, 
destinadas aos famalicenses 
que se encontrem numa situ-
ação de carência económi-
ca, e que precisam de apoio 
para suportar as rendas de-
vem efetuar a sua candidatu-
ra através da Plataforma do 
Programa Casa Feliz – Apoio 
à Renda (https://rendas.fa-
malicao.pt/).

As condições de candida-
tura, bem como o formulário 
e os documentos necessá-
rios para o concurso, são os 
regulados pelo CRCA, Titu-
lo VI – Do Apoio à Renda e 
poderão ser consultados no 
sítio oficial do Município em 
www.famalicao.pt. Se os in-
teressados tiverem dúvidas 
deverão colocá-las através 
do acessos 252320952 / 
252320953 ou através do 
e-mail: rendas@famalicao.
pt. O prazo do subsídio é 
pelo período de 12 meses, 
sendo suportado pela cor-
respondente dotação orça-
mental do Município e até ao 
limite fixado anualmente pela 
mesma. 

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES
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Junta de Ribeirão apoia os Ex-Combatentes
A Junta de Freguesia de Ribeirão, o Núcleo da Liga dos Combatentes  de Ribeirão e a As-

sociação do Museu da Guerra Colonial assinaram um protocolo de colaboração, no passado 
1.º de Dezembro.

A assinatura deste protocolo tem como objetivo facilitar a informação junto dos Comba-
tentes e das suas viúvas, nomeadamente sobre os apoios da Junta de Freguesia, entre estes 
a isenção de taxas dos serviços prestados a estes cidadãos. O presidente de Junta, Leonel 
Rocha, reforçou a importância da valorização do Património Material e Imaterial e realçou o 
papel que o Núcleo dos Combatentes e a Associação do Museu da Guerra Colonial têm neste 
âmbito. Estas dinâmicas vêm de encontro às ideias e posições que Leonel Rocha sempre 

manifestou, enquanto vereador, e que apresentou como propostas para o seu mandato na Junta de Freguesia de Ribeirão. 
O vereador da Cultura, Pedro Oliveira, congratulou-se com este protocolo, realçando a importância destas iniciativas autó-

nomas e descentralizadas na promoção cultural das comunidades. 
Após as assinaturas, que decorreram pela manhã na Sede do Núcleo, no Souto de Santa Ana, realizou-se ao final da tarde 

um Sarau Cultural no Museu da Guerra Colonial.

A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão, vai 
beneficiar o Centro de Vaci-
nação de Vale S. Cosme, com 
o objectivo de garantir maior 
conforto e segurança aos 
utentes. A intervenção vai in-
cidir sobre a zona de espera, 
acolhimento e recobro.

Numa visita ao espaço, na 

passada quinta-feira, o presi-
dente da Câmara Municipal, 
Mário Passos, garantiu uma 
reformulação das condições 
logísticas ao nível do acolhi-
mento dos utentes. “Tendo 
em conta a realidade do inver-
no e as novas necessidades 
ao nível do processo de vaci-
nação, é importante adaptar o 
espaço às circunstâncias, por 
forma a que as pessoas te-
nham mais e melhores condi-
ções na utilização do espaço”, 
referiu o edil, aproveitando 
opara reiterar a disponibilida-
de do município para contu-
nuar a apoiar a valência, quer 
ao nível da disponibilização 
de recursos humanos para o 

funcionamento da infraestru-
tura, quer ao nível do reforço 
de recursos ao fim de semana 
e feriados.

Recorde-se que o Centro 
de Vacinação está em funcio-
namento desde o dia 10 de 
fevereiro de 2021, nas instala-
ções da antiga Escola Didáxis 
de Vale S. Cosme, na Avenida 
de Tibães, tendo já sido ad-
ministradas mais de cem mil 
vacinas. Para além da vacina 
da COVID-19, desde outubro 
deste ano que está também a 
ser administrada a vacina da 
gripe.

As  instalações são ce-
didas pelo Município de Vila 
Nova de Famalicão à Admi-

nistração Regional de Saú-
de do Norte (ARS Norte), e 
encontra-se sob a gestão do 
Agrupamento de Centros de 
Saúde do Ave (ACES Ave), 
que é a entidade responsável 
pelo processo de vacinação. 
A limpeza e a segurança são 
asseguradas pelo município.

O Centro de Vacinação 
funciona de segunda a sexta-
-feira das 8h00 às 15h00, com 
inoculações até às 14h30, e 
aos fins de semana e feria-
dos das 9h às 17h00, com 
inoculações até às 16h30. 
Refira-se que este período de 
funcionamento poderá variar 
conforme a atualização das 
indicações por parte das au-

toridades de saúde.
No caso do regime de 

Casa Aberta, a decorrer das 
11h00 às 14h30 nos dias 
úteis, sem agendamento e de 
acordo com as orientações 
das autoridades de saúde, 
encontra-se disponível pela 
seguinte ordem de prioridade: 
utentes maiores de 75 anos; 
utentes para 1.ª e 2.º dose; 
utentes grávidas; profissio-
nais das ERPI – Instituições 
do Foro Social, bombeiros e 
profissionais de saúde com 
declaração da entidade; uten-
tes dos 74 aos 65 anos; e, por 
último, por ordem de apresen-
tação do utente no local e me-
diante disponibilidade.

Moto Clube de Nine 
abriu sede

A sede do Moto Clube 
de Nine, associação cria-
da este ano, foi aberta ao 
público no passado sába-
do, d numa sessão que 
contou com a presença do 
presidente da Câmara Mu-
nicipal, Mário Passos, o 
vereador do desporto, Pe-
dro Oliveira, e o presidente da Junta de Freguesia, Paulo 
Oliveira.

Natural de Nine, o edil famalicense elogiou a iniciativa 
“gerada na comunidade ninense”, o que no seu entender 
“reflete o dinamismo das gentes da freguesia, (...) funda-
mental para provocar bem-estar nos concidadãos”, refor-
çou. Destacou ainda “o papel preponderante dos associa-
dos”, e que nunca se cansará “de agradecer aos dirigentes 
das associações pelo seu trabalho de excelência em prol 
de Famalicão e dos famalicenses”. 

Refira-se que o Moto Clube de Nine foi constituído a 29 
de junho de 2021 e que a sua sede se encontra localizada 
na Rua da Veiga, junto à estação ferroviária de Nine.

Câmara vai assegurar mais conforto 
no Centro de Vacinação
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“Sim, eu sou capaz!”. Esta 
é a frase-chave do filme que 
o Departamento de Educa-
ção Especial do Agrupamen-
to de Escolas Camilo Castelo 
Branco (AECCB) apresentou 
na passada sexta-feira, em 
que se assinalou o Dia In-
ternacional da Pessoa com 
Deficiência. 

A iniciativa desenvolvida 
no âmbito do projecto “+ de 
N(v)ós”, em curso há cerca 
de um ano, põe na agenda 
a criação de sinergias en-
tre a escola, as famílias e a 
comunidade, através de ac-
ções que sejam capazes de 
sensibilizar e promover uma 
sociedade mais democráti-
ca, activa e inclusiva. “Dar 
de si aos outros” é de resto 
o mote com o qual o projecto 
procura despertar consciên-
cias para a necessidade da 
comunidade não deixar nin-
guém para trás.

Para além da apresenta-
ção do vídeo, o departamen-
to promoveu um encontro 
internacional online, contan-
do com o contributo de par-
ceiros, nomeadamente, da 

Sérvia, que tal como o AEC-
CB puderam dar a conhecer 
os projectos de inclusão que 
têm em curso.

“Trabalho 
magnífico” elogia 
representante 
da DGE

Presente na sessão, Te-
resa Lacerda, da Direcção 
Geral de Educação e embai-
xadora do projecto E-Twin-
ning nas escolas, dirigiu-se 
ao AECCB considerando 
“magnífico” o trabalho que 
está a fazer nesta área. “É 
de gotinhas que se faz o 
oceano”, disse, convicta de 
que o trabalho que está a 
desenvolver em matéria de 
inclusão trará frutos.

Carlos Teixeira, que par-
ticipou no encontro, fez 
questão de sublinhar que o 
Dia Internacional da Pessoa 
com Deficiência é uma data 
que “diz respeito a todos, 
porque a inclusão só se faz 
com todos”, indo de resto ao 
encontro daquele que é o fio 

condutor do projecto do de-
partamento de Educação Es-
pecial. “Todos nós devemos 
ser capazes de acreditar e 
convencer o outro de que ele 
também é capaz de atingir 
os seus objectivos”, disse a 
propósito, responsabilidade 
todos e cada um a tomar par-
te no processo de inclusão 
da pessoa com deficiência.

A vereadora da Câmara 
Municipal Sofia Fernandes, 
que também se associou à 
iniciativa, está consciente de 
que “ainda é preciso alertar 
muito as consciências”, mas 
acredita que “as novas gera-
ções terão um papel impor-
tante” para progredirmos no 

sentido de uma integração 
plena e de uma sociedade 
“verdadeiramente inclusiva”. 
A responsável autárquica 
constatou que durante mui-
tos anos este não foi um 
tema na agenda da socie-
dade, e também de quem 
governa, daí que, nomeada-
mente, ao nível da mobilida-
de, uma das pastas que tute-
la, o concelho tenha crescido 
sem pensar na pessoa com 
deficiência. Reconhecendo 
que “há muito trabalho a fa-
zer”, disse-se comprometida 
com o objectivo de “colma-
tar” essas pechas. 

“Sim, eu sou capaz!” foi 
frase-chave no Dia Internacional 
da Pessoa com Deficiência

EXTRATO
- Certifica narrativamente para fins de publicação, que neste Cartório, por escritura de 
2021.12.03, exarada a folhas 15, do livro de notas para escrituras diversas número 62-
A, foi lavrada uma escritura de Legitimação de Posse, no qual: i). – Fernando Manuel Reis 
da Costa (NIF 200 894 250) casado com Maria Madalena Santos Azevedo sob o regi-
me da comunhão de adquiridos, natural da freguesia e concelho de Vila Nova de Famali-
cão;_________________________________________________
_____ii). –  Manuel Reis da Costa (NIF 197 769 276) casado com Amélia Pires Torres da 
Costa sob o regime da comunhão de adquiridos, natural da freguesia e concelho de Vila nova 
de Famalicão, residente na Rua Jardim das Oliveiras, BL4 FR esquerdo, 2.º andar, freguesia de 
Ribeirão, concelho de Vila Nova de Famalicão;__
DECLARARAM QUE: __________________________________________
- Que , são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, do prédio sito na freguesia 
de Ribeirão, concelho de Vila Nova de Famalicão, prédio urbano, composto de casa de habi-
tação, sito na Rua do Outeirinho, n.º 15, com área coberta de 66,00m2 e a descoberta de 29, 
45m2, a confrontar a norte com herdeiros de Rosalina Reis Couto, sul e poente com herdeiros 
de Carlos Fernandes da Silva e de nascente com caminho, sito na Rua de Outeirinho, n.º 15 
omisso na matriz predial urbana.______________________________________
- Que o prédio identificado foi adquirido pelos aqui outorgantes, por volta do ano de mil novecen-
tos e noventa e quatro, por doação meramente verbal efetuada pelos pais, Evaristo Azevedo da 
Costa e mulher Aurora Inácia dos Reis , casados que foram sob o regime da comunhão geral de 
bens, residentes que foram na Rua  do Outeirinho, da freguesia de Ribeirão, concelho de Vila 
Nova de Famalicão, já falecidos, com encargo de cuidar dos doadores até à sua morte, bem 
como do seu irmão Heitor Reis Costa._
- Que não são detentores de qualquer título formal que legitime o domínio do mesmo prédio, 
para obter a respetiva inscrição matricial no competente Serviço de Finanças.___
- Está conforme o original e, na pare omitida, nada há que amplie, restrinja, modifique a parte 
exatrada_________________________________________

Vila do Conde 3 de dezembro de 2021                            Conta n.º 2021001/
O Notário
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Alguns dos defensores da recusa à livre e ponderada es-
colha da eutanásia como instrumento e meio para evitar o 
sofrimento atroz das pessoas, invocam os “10 Mandamen-
tos” de Deus”, para justificar a sua opção. No 5º dos “10 
Mandamentos”, Deus diz “não matarás”, mas não enumera 
as exceções. É uma regra geral! Mas Deus também diz, no 
6º Mandamento, que não podes cometer adultério, no 9º 
que tens que guardar castidade nos pensamentos e nos 
desejos e, no 10º, que não podes cobiçar a mulher alheia. 
À luz do que conhecemos, estaremos todos, sem exceção, 
a “penar no meio dos infernos”! Uma nota final: eutanásia 
é uma palavra de origem grega que resulta da junção de 
“eu+thanatos” e significa “boa morte” e “morte sem dor”! 

1. Liberdade de decisão…
Publiquei parcialmente esta crónica durante a “1ª vaga da 

pandemia” de “covid 19”, no “Povo Famalicense” digital, ainda 
no início de 2020, e também no “Facebook”. Como muitos leito-
res me têm pedido que a passe ao papel, aqui vai ela. E agora 
que a eutanásia está “na ordem do dia”, penso ser o momento 
para revisitar estes apontamentos.

Estou em consonância total com Vicente Jorge Silva e o 
conteúdo da sua crónica semanal no “Público” dominical, esta 
publicada em 16 de fevereiro do ano de 2020.

Diz Vicente Jorge Silva: “Assim, sou frontalmente adepto – e 
procurarei salvaguardar o respeito pela aplicação deste princí-
pio a mim mesmo – da liberdade de decisão individual sobre o 
direito a morrer com dignidade, esgotados que estiverem todos 
os recursos para manter em vida um doente em situação de 
debilidade e sofrimento extremos, evitando sujeitá-lo à violên-
cia física e moral de cuidados paliativos artificiais e só justifi-
cáveis por preconceitos ideológicos ou religiosos.” Espero que 
o tenha conseguido, pois, entretanto, como se sabe, morreu.

Eu iria ainda mais longe.

Se um ser humano, eu próprio neste caso, chegar a uma 
fase terminal em que tem que ser tratado como um vegetal, um 
“vegetal” que não ouve, não vê, não cheira, não tem sabores, 
não anda, não tateia, que faz “as suas necessidades menores 
e as suas necessidades maiores” mecânica e artificialmente, 
eu, ser humano, Mário da Costa Martins, declaro que não faço 
nada artificialmente vivo e, como isso não é viver, mesmo não 
estando em condições de o pedir, só pedia que o bom senso 
médico me libertasse dessa situação de inerte e de vegetal, 
com o sofrimento insuportável que esse estado e essa condi-
ção podem conter.

Digo isto a alguns médicos e enfermeiros amigos e das mi-
nhas relações quotidianas. Se estiver em condições de pedir 
este corte com o sofrimento, tudo será mais fácil. Mas se não 
estiver em condições de o pedir, só pediria que o procedimento 
fosse o mesmo. A tal “injeçãozinha” ou o tal “comprimidozito” 
devolver-me-iam a paz e a tranquilidade. 

2. Morte sem dor…
Daí que, e tendo por base estes pressupostos, peço a todos 

os profissionais de saúde das minhas relações que, se me vi-
rem ou souberem que passo por este estado terminal indigno 
da condição humana, de muito sofrimento e de muita angústia, 
me façam morrer em paz, tranquilo e, se possível, sorridente. 

Alguns dos defensores da recusa à livre e ponderada es-
colha da eutanásia como instrumento e meio para evitar o so-
frimento atroz das pessoas, invocam os “10 Mandamentos” de 
Deus (aquele conjunto de dez preceitos de um pacto que Ele 
fez com os Hebreus), para justificar a sua opção.

No 5º dos “10 Mandamentos”, Deus diz “não matarás”, mas 
não enumera as exceções. É uma regra geral! Mas Deus tam-
bém diz, no 6º Mandamento, que não podes cometer adultério, 
no 9º que tens que guardar castidade nos pensamentos e nos 
desejos e, no 10º, que não podes cobiçar a mulher alheia. À luz 

do que conhecemos e do que sabemos e que nos chega deste 
mundo imenso, estaríamos e estaremos todos, sem exceção, 
a “penar no meio dos infernos”!

Uma nota final: eutanásia é uma palavra de origem grega 
(Grécia Clássica) e resulta da junção do sufixo euthanatos e 
significa “boa morte” e “morte sem dor”! Ana Cláudia Quintana 
Arantes, médica brasileira, escreveu um livro muito lindo e inte-
ressante com este título emotivo e gerador eventual de grande 
perplexidade: “A morte é um dia que vale a pena viver”. Não é 
o que todos desejamos?

3. “O Humor da Minha Vida”!
Sobre as angústias e a felicidade da vida e da morte, tam-

bém nos fala Paz Padilla, uma humorista, atriz e apresentado-
ra espanhola que escreveu recentemente um belo livro com o 
título “O Humor da Minha Vida”, em que conta a sua história 
de amor e morte. Teve um companheiro que conheceu ainda 
adolescente, de quem se afastou e reencontrou na vida adul-
ta, perdendo-o depois para uma doença incurável. A morte do 
companheiro aconteceu em julho do ano passado, quatro me-
ses depois de a mãe ter também morrido. Diz ela “que morreu 
a minha mãe e quatro meses depois o meu marido. Enfrentei 
duas mortes em quatro meses”, mas diz com enorme força que 
“é preciso continuar a viver, é preciso escolher viver”!

Diz Paz Padilha que “vivemos numa sociedade em que 
tudo tem de ser perfeito, temos de ser belos, jovens, ter êxito 
– profissional, pessoal, económico - , mas ninguém te ajuda 
a morrer nem a enfrentar a morte”, acrescentando que “falar 
da morte não significa atrair a morte, ela não vem só porque 
falamos dela”. Clarividente, afirma: “A vida é como as marés, 
às vezes trazem-nos peixe e outras, alcatrão.”

A autora espanhola diz também que “há outra coisa que 
percebi e que repito muitas vezes: aceitar (referindo-se à mor-
te) não é esquecer. Não temos de esquecer, temos é de recor-
dar com amor, não com angústia.”

Admiro a clareza e a frontalidade de Paz Padilha. Diz ela 
que “há muita preparação para o nascimento, há livros sobre 
a gravidez, o parto e como ajudar a criança, mas ninguém te 
ajuda a morrer e todos vamos morrer. E a verdade é que te en-
contras tremendamente só quando tens que enfrentar a morte, 
a tua própria morte ou a de alguém que acompanhas. Sentes-
-te perdido, com muito medo e incerteza.”

Para cúmulo, acrescento eu com as palavras da comedian-
te espanhola, “a Igreja Católica assusta-te com o inferno, o 
céu, o bem, o mal, o demónio… O que é isso? Não creio que 
depois da morte haja nem céu nem inferno. Acredito que so-
mos energia. Se é verdade que se faço o bem e penso no bem, 
creio que me reconforta mais pessoalmente, mas não preciso 
que um padre mo diga, eu sei o que está bem e o que está mal. 
Morrer é fácil, se há amor. O amor pode tudo”!

“Pode ter-se uma morte agradável, sem angústia”… Acres-
centa Paz Padilha. Eu também concordo com ela…

Dia a Dia - Mário Martins

Será a morte “um dia que vale a pena viver?”…
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Quase seis meses passaram desde a ocorrência 
de um acidente que vitimou um trabalhador de uma 
empresa subcontratada pela Brisa para prestar ser-
viços de manutenção na A6. Nuno Santos, era o seu 
nome. Tinha uma esposa, duas filhas. Pai de família 
que saiu de casa para trabalhar e não mais voltou.

Apraz-me dizer, ab initio, e lamentando a morte 
de Nuno Santos, que acidentes acontecem. Atro-
pelamentos ou acidentes de qualquer outra natureza, com 
desfechos mortais ou não, são, infelizmente, episódios que 
sucedem frequentemente. Desejamos que assim não seja; 
procuramos preveni-los (e, neste particular, podemos inda-
gar-nos sobre se estamos a fazer o suficiente para os evitar. 
Não!, é a resposta que imediatamente me ocorre.) … mas as 
suas circunstâncias acabam por ser inevitáveis.

Dito isto, e absorvendo este conceito de “imutabilidade”, 
por assim dizer, importa, após o acidente, tudo o resto: a ce-
leridade e adequabilidade da reação, desde logo, e a dispo-
nibilidade de apuramento e dignidade das consequências, no 
último caso.

Convenhamos, então, que este não foi um acidente qual-
quer. Sucede que no veículo que vitimou o malfadado Nuno 
Santos, circulava Eduardo Cabrita, Ministro da Administração 
Interna, no exercício de funções. E isso fez toda a diferen-
ça! Ainda que desconheçamos a reação imediata, sabemos 
bem, porque tal nos têm ensinado os usos e costumes, o 
quão adulteradas podem ser as consequências. Se Cabrita, 
enquanto Ministro, está tão sujeito a envolver-se num aciden-
te como um qualquer cidadão anónimo, já o mesmo não se 
poderá dizer do princípio da igualdade com que ambos, nas 
mesmas circunstâncias, serão tratados. Os tempos recentes 
têm demonstrado, sem necessidade de que nos alonguemos 
neste particular, por ser público e notório, o tratamento “dife-
renciado” permitido e prestado a ex-Ministros (até Primeiro!), 
banqueiros e administradores de grandes empresas. Contas 
de outro rosário!

O veículo que atropelou Nuno Santos e em que circulava 
Eduardo Cabrita deslocava-se em excesso de velocidade, 
conforme perícia, e do acidente resulta, após todos estes 
meses de “investigação em segredo de justiça”, o despacho 
de acusação do Ministério Público ao motorista do veículo, 
por homicídio negligente.

A família de Nuno Santos, que o perdeu e 
que em setembro começou a receber a mísera 
pensão de sobrevivência mensal no valor de 246 
euros, constituiu-se assistente no processo, mas 
continuou sem saber, de forma desumana, se 
fora feita uma autópsia ao corpo do decesso.

Bastante revelador é ainda o facto de não se-
rem conhecidos contactos entre o Ministro e a 

família do malogrado Nuno Santos, bem como as suas afir-
mações na sequência da acusação do Ministério Público: “É 
o Estado de direito a funcionar, como é natural”, “É repug-
nante o aproveitamento político de uma tragédia pessoal” e, 
crème de la crème, “Eu sou passageiro.” E até já é público 
que a putativa testemunha que ilibaria Eduardo Cabrita não 
iria no carro! Mais do que tentar isentar-se de responsabili-
dade, a naturalidade com que Eduardo Cabrita se desvincula 
do discernimento e incumbência de prestar o mais intenso 
apoio à família que, ao perder Nuno Santos, perdeu tudo, é 
reveladora de carácter e repugnante, sejam quais forem as 
circunstâncias.

Eduardo Cabrita acabou por se demitir, provavelmente 
aconselhado a fazê-lo, prestando um favor a António Costa, 
que descalça uma das mais difíceis botas antes de umas de-
cisivas eleições legislativas.

E, nesse particular do conjunto de circunstâncias e alinha-
mento astral que se tornaram imprescindíveis à sua queda, 
entre Tancos, morte por inspetores do SEF, golas antifumo, 
guerras de microfones em comissões, caso Zmar, … e tan-
tos outros, Cabrita acabou por cair demonstrando, além das 
características que bem lhe conhecemos, a mais discrepante 
aptidão para quem serve publicamente: a desumanidade.

Pena é, sob tanto circunstancialismo, que a celeridade da 
demissão de Eduardo Cabrita tenha sido inversamente pro-
porcional à velocidade do veículo que vitimou o trabalhador 
Nuno Santos. E também há um único responsável por isso… 
ou não?

Não creio, ainda assim, que Eduardo Cabrita devesse ter 
tido esta oportunidade de se demitir; entendo, sim, que nun-
ca deveria ter sido empossado Ministro. Ele, como outros. 

A vida continuará, para Eduardo Cabrita e para a família 
da vítima Nuno Santos. Em direções distintas…, mas conti-
nuará.

Opinião por Manuel Nascimento, Deputado Municipal do CDS-PP

As velocidades do ex-Ministro

PASEC distinguida 
por Boa Prática da UE

A PASEC foi dis-
tinguida como a me-
lhor Boa Prática da 
União Europeia (UE) 
através do Corpo Eu-
ropeu de Solidarieda-
de (CES), uma das 
mais relevantes dis-
tinções nacionais e 
europeias no domínio 
das ações ou projetos 
de impacto social.  É o sétimo ano consecutivo que a PASEC 
é considerada Projeto Inspirador ou melhor Boa Prática da 
União Europeia, seja através do programa Erasmus +, seja 
através do Corpo Europeu de Solidariedade.

 A PASEC foi premiada pelo projecto Underground e o seu 
trabalho com comunidades de risco, nomeadamente o traba-
lho com jovens oriundos de etnias e minorias.

 O Secretário Geral Executivo da PASEC, Abraão Costa, 
considera que “este prémio distingue o trabalho da PASEC no 
âmbito das ações de solidariedade e voluntariado com comu-
nidades de risco”. No seu entender,  “ mais do que distinguir 
as nossas ações, distingue a forma como as fazemos e o 
impacto que têm”.
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O Balcão Único do Prédio (BUPi) que permite aos proprie-
tários registarem e identificaram os seus terrenos rústicos e 
mistos, de forma simples e gratuita, abriu no passado dia 29 
na Loja do Cidadão. A medida está integrada num processo 
de mapeamento de nível nacional que vai reforçar a proteção 
dos direitos de propriedade e permitir o conhecimento do ter-
ritório português de forma simples e inovadora.

O BUPi presencial de Famalicão funciona na Loja de Ci-
dadão, na Rua António Carvalho Faria, com atendimento téc-
nico personalizado, que ajuda os munícipes na identificação 
da localização e limites das suas propriedades. O processo 
pode também ser feito via  online - através do site https://ebu-
pi.justica.gov.pt/. O registo de propriedades no BUPi  não tem 
custos associados durante os dois primeiros anos de adesão 
do município a este projeto nacional de identificação e mape-
amento de propriedades. 

Para além do balcão de atendimento, onde se encontram 
dois técnicos especializados, estão previstas duas unidades 
móveis do BUPi que vão percorrer as freguesias do concelho. 

O presidente da Câmara Municipal, Mário Passos, subli-
nha a importância do mapeamento das propriedades, uma 
medida que “é antes de mais uma salvaguarda para os pró-
prios proprietários”. O edil, que teve oportunidade de visitar o 
novo espaço, aborda ainda este balcão como uma “ferramen-
ta essencial para a gestão do país, tanto ao nível de salva-
guarda dos direitos individuais e coletivos, como ao nível da 
preservação ambiental, proteção civil e outras”. Mário Passos 
deixa claro que “é para o seu próprio bem que as pessoas 
devem fazer o registo das suas propriedades no BUPi”.

Esta iniciativa é desenvolvida pela Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão no enquadramento de uma candida-
tura conjunta para vários municípios da  CIM (Comunidade 
Intermunicipal) do Ave ao Programa Operacional Norte 2020. 

Para saber mais sobre o balcão pode aceder a https://
ebupi.justica.gov.pt/ ou deslocar-se ao próprio, na Loja do 
Cidadão.

A Casa da Juventude de 
Vila Nova de Famalicão está 
aberta até á meia-noite, des-

de o passado dia 2, para os 
jovens do concelho que a 
queiram utilizar como espa-

ço de estudo. A medida foi 
implementada pela Câmara 
Municipal tendo em conta 
as obras de reabilitação da 
Biblioteca Municipal, espaço 
que até agora servia esse 
propósito.

Durante os meses de 
dezembro, janeiro e feve-
reiro, a Casa da Juventude 
estará aberta entre as 9h00 
e as 24h00, de segunda a 
sexta-feira, e aos sábados, 
entre as 13h00 e as 24h00. 
A valência, de acordo com 
a autarquia, foi devidamen-
te preparada para o efeito 
e disponibiliza 77 lugares 
de estudo - 22 no primeiro 
andar, para grupos, e 54 no 
segundo andar, para estudo 

individual. Para além disso, 
estão também disponíveis 
sete postos de consulta de 
internet. A frequência está 
sujeita à observância das re-
gras emanadas pela Direção 
Geral da Saúde.

A medida é uma resposta 
da autarquia a uma neces-
sidade sentida pelos estu-
dantes famalicenses que, 
nos últimos anos, fizeram 
crescer significativamente 
a afluência de utilizadores 
da Biblioteca, preenchendo 
com frequência a lotação do 
espaço nos horários notur-
nos. Mário Passos, o presi-
dente da Câmara, sublinha 
que visa “ir ao encontro das 
necessidades dos jovens” e 

é “um reflexo dessa auscul-
tação permanente das gera-
ções mais novas”.

Refira-se que as obras de 
remodelação e ampliação 
da Biblioteca Municipal, um 
investimento da ordem dos 
dois milhões de euros com 
prazo de execução de um 
ano, arrancaram no início 
de setembro. Os serviços de 
empréstimo domiciliário, de 
consulta e leitura de jornais 
e de postos públicos da in-
ternet estão provisoriamen-
te instalados junto à Matriz 
Nova e a Casa da Juventu-
de, de segunda a sexta-feira, 
das 10h00 às 19h30.

Rotary promoveu debate sobre 
prevenção e tratamento de doenças

O Rotary Club de Famalicão promoveu, na passada 
quinta-feira, uma palestra, subordinada ao tema “Preven-
ção e tratamento de doenças”. Os palestrantes orientaram o 
debate para o esclarecimento e demonstração da realidade 
das políticas e iniciativas levadas a cabo, quer pelo Municí-

pio, quer pelas Unidades de Saúde de Cuidados Primários, 
não deixando de referir as dificuldades, dada a centraliza-

ção e burocratização das decisões que interferem na Saúde de todas as pessoas.

Casa da Juventude aberta até às 24h00 
para jovens que queiram estudar

Balcão Único 
do Prédio abriu 
na Loja do Cidadão
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O tradicional Mercado de 
Natal mudou-se este ano 
para a Praça, bem no co-
ração da cidade, contando 
com duas dezenas de expo-
sitores.

O mercado, que vai fun-

cionar até 9 de janeiro, rece-
beu já a visita do presidente 
da Câmara Municipal, Mário 
Passos. “O Natal é a época 
mais mágica do ano e, para 
muitas famílias, é tradição 
visitar o Mercado e fazer 

aqui as suas compras, mas 
também desfrutar deste am-
biente magnífico, marcado 
pela música, pela luz e pelo 
chocolate quente”, referiu no 
rescaldo da visita.

O Mercado de Natal está 

a funcionar de segunda a 
sexta-feira, domingos e fe-
riados das 14h00 às 20h00 
e Sábados das 10h00 às 
20h00. Até 9 de janeiro de 
2022, a Praça, Mercado Mu-
nicipal de Famalicão irá alar-

gar o seu horário aos domin-
gos, funcionando das 10h00 
às 22h00, beneficiando o co-
mércio e a restauração.
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Mercado de Natal preenche a Praça-Mercado até 9 de janeiro

Séniores da Gerações 
reuniram-se em almoço 
de Natal

A Associação Gera-
ções não vai realizar o tra-
dicional almoço de Natal 
para as crianças, seniores 
e suas famílias, optando 
por dividir por grupos as 
suas atividades natalícias 
mais importantes, neste 
ano de 2021. 

Assim, no passado dia 1 de dezembro, teve lugar o almoço 
sénior de Natal. De acordo com o que descreve a associação, 
“foi um ponto de encontro e de convívio informal entre os se-
niores que frequentam o Clube Sénior, com as recordações 
sempre vividas do tempo que já passou, e sempre também 
com renovada esperança no futuro, em que a aprendizagem 
constante e os novos projetos e desafios são também uma 
força permanent”e.

No cicuito que fez pelas várias mesas, Mário Martins, pre-
sidente da direção, desejou a todos os seniores que conti-
nuem a ser felizes e que façam do Natal também um tempo 
feliz, dando voz a Gabriel Garcia Marques que diz, num dos 
seus livros mais famosos, que “não há remédio que cure aqui-
lo que a felicidade não pode curar”.

Entretanto, no próximo dia 19 de dezembro, a Gerações 
vai oferecer a todas as crianças e pais uma peça de Teatro 
de Natal.

Nascer do Sol 
de Mogege-Associação 

Assembleia Geral

Delibero, no uso da competência que me é conferida pelos 
estatutos da Nascer do Sol-Associação e ao abrigo do arti-
go 30 convoco os sócios para uma Assembleia Geral a rea-
lizar no dia 21 de Dezembro (Terça-feira) pelas 18:30 horas 
na sede da Nascer do Sol-Associação na Avenida Bernardo 
Guimarães Nº 50 na freguesia de Mogege, com a seguinte 
ordem de trabalhos.

ORDEM DO DIA:

PONTO UM: Aprovação de contas
PONTO DOIS: Marcação de Eleições
PONTO TRÊS: Outros assuntos de interesse da Associação

Mogege, 29 de Novembro do ano de 2021
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CDU promoveu visita 
de trabalho 
no Agrupamento 
Camilo Castelo Branco

Tânia Silva, deputada da 
CDU à Assembleia Municipal 
reuniu na passada semana 
com o diretor do Agrupamen-
to de Escolas Camilo Castelo 
Branco, no rescaldo do Pro-
jeto de Resolução que reco-
menda ao Governo reabilitar 
a EB 2,3 Júlio Brandão. 

A CDU mostra-se preocupada com os “problemas afetam 
diariamente a aprendizagem e desenvolvimento dos alunos 
sendo destacáveis: infiltrações, falta de aquecimento, falta de 
condições nos laboratórios, necessidades de alargamento de 
espaço e necessidade de espaços adequados para a realiza-
ção das aulas da disciplina de Educação Física e prática de 
Desporto Escolar”, entendendo que “é urgente a requalifica-
ção da escola de forma a garantir o ensino público, gratuito 
e de qualidade que abril conquistou, direito consagrado na 
Constituição da República”.

Foram ainda abordado “graves problemas infraestrutu-
rais”, transversais ao agrupamento, e o tema da contratação 
de professores através de concursos “que resultam em condi-
ções de trabalho precárias, que não permitem a estabilidade 
destes profissionais, muitos deles deslocados das suas áreas 
de residência, sem contrato efetivo, situação que não valoriza 
a profissão docente”. 

A CDU falou ainda sobre os efeitos da pandemia e o ensi-
no a distância. “O seu director caracteriza este período como 
anos letivos desafiantes, que tem implicado esforços adicio-
nais dos alunos e docentes, para colmatar as dificuldades de 
aprendizagem sentidas e preparação dos exames nacionais”, 
adianta o partido, que lamenta ainda a falta de recursos nos  
Serviços de Psicologia e Orientação (SPO), “número que fica 
aquém das reais necessidades de apoio à comunidade esco-
lar e desafios impostos pela situação pandémica”.

Fernando Costa e a sua 
equipa para a liderança fo-
ram eleito para a liderança 
do PSD de Vila Nova de Fa-
malicão com uma votação 
recorde. Em nota de impren-
sa o novo presidente adianta 
que, “atendendo a que se 
apresentou a sufrágio uma 
lista única para o mandato 
de 2021-2023, esta é a de-
monstração da vitalidade e 
da dinâmica da seção de Vila 
Nova de Famalicão do Parti-
do Social Democrata”.

Votaram cerca de 700 
os militantes que, na tarde 
de sábado, se deslocaram 
à sede do PSD. Fernando 
Costa interpreta a mobiliza-
ção como “um forte sinal de 

coesão interna, naquela que 
é, recorde-se, a quarta maior 
concelhia a nível nacional do 
Partido Social Democrata”.

Esta votação expressiva 
em Fernando Costa para 
presidente da Comissão Po-
lítica e Leonel Rocha para 
Presidente da Mesa do Ple-
nário, e nas respetivas equi-
pas, é tanto mais relevante, 
que ocorre apenas uma se-
mana após os militantes te-
rem sido chamados à eleição 
do líder nacional do partido.      

No discurso de tomada de 
posse que se seguiu ao apu-
ramento do sufrágio eleitoral, 
Fernando Costa referiu “es-
tar consciente do significado 
que esta votação massiva re-

presenta”, sublinhando ainda 
que “não defraudaremos as 
expetativas dos militantes, 
e a responsabilidade que 
nos confiaram, sufragando 
de forma clara e inequívoca 
o projeto que temos para o 
Partido Social Democrata de 
Vila Nova de Famalicão”.

O PSD frisa o “clima de 
união” nesta passagem de 
testemunho de Paulo Cunha, 
líder cessante da concelhia, 
que fez votos de sucesso 
a Fernando Costa e à sua 
equipa, enaltecendo “o espí-
rito de compromisso e de tra-
balho que coloca em todos 
os projetos em que se en-
volve”, recordando ainda que 
“esteve na génese do projeto 

Mais Ação Mais Famalicão, e 
contribuiu decisivamente, há 
já vinte anos, para a conquis-
ta da Câmara Municipal ao 
Partido Socialista, pelo que 
o PSD tem de lhe estar grato 
por todos os contributos que 
tem dado ao partido desde 
essa data”. Paulo Cunha 
aproveitou ainda o momento 
para se disponibilizar “para 
colaborar com a seção de 
Vila Nova de Famalicão”.

Fernando Costa eleito líder do PSD 
com votação recorde

João Pedro Silva é o novo líder 
da Iniciativa Liberal Famalicão

João Pedro Silva é o novo coordenador da Iniciativa Liberal de Famalicão. Foi eleito na 
passada semana, assegurando um mandato de doi anos. Duarte Brito, preside por sua vez 
à Mesa do Plenário.

O novo coordenador reafirmou o compromisso do partido em “criar condições para o cres-
cimento da Iniciativa Liberal no concelho”. Prometeu ainda que o Núcleo irá tudo fazer para “preservar o trabalho até agora 
realizado pela Coordenação anterior, assim como de inovar e implementar novas formas de fazer política”. Para João Pedro 
Silva, “ser uma voz presente em Vila Nova de Famalicão e defender a liberdade de todos os famalicenses, tal como de lutar 
contra o despesismo que tanto prejudica os contribuintes”, são as suas prioridades.

O Grupo de Coordenação eleito deixa ainda um agradecimento à Coordenação que cessou funções. Particularmente à 
figura de Carlos Figueiredo, um dos fundadores do Núcleo no concelho, como também o seu principal impulsionador desde 
a sua criação.
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EXTRATO

Certifica narrativamente para fins de publicação, que neste Cartório, por escritura de 

2021.11.30, exarada a folhas 100, do livro de notas para escrituras diversas número 61-A, 

foi lavrada uma escritura de Legitimação de posse, no qual: Aurélio Rodrigues da Siva, 

divorciado, NIF 138 603 170, natural de Gondifelos, concelho de vila nova de Famalicão, 

residente na Rua Armando Bacelar, n.º 26, 5.º esquerdo, em Vila nova de Famalicão, fre-

guesia e concelho. _________________________________________________

DECLAROU QUE:  ________________________________________________

- Que é dono e legítimo possuidor, com exclusão de outrem, sito na união das freguesias 

de Gondifelos, Cavalões e Outiz, concelho Vila Nova de Famalicão, prédio rústico de cul-

tivo, com a área 576 m2, sito na Rua de São José, que confronta do norte e nascente com 

João Rodrigues da Silva, de sul e poente com caminho público, omisso na matriz predial 

rústica. ________________________________________________________

- Que o prédio identificado foi adquirido no ano de mil novecentos e oitenta, por doação 

meramente verbal efetuada, a si, pela sua mãe, Laurinda Rodrigues, à data viúva de José 

da Silva, já falecida, residente que foi na Rua de São José, n.º 29, freguesia de Gondifelos, 

concelho de Vila Nova de Famalicão.  ___________________________________

- Que não é detentor de qualquer título formal que legitime o domínio do mesmo prédio, 

para obter a respetiva inscrição matricial no componente Serviço de Finanças.__

- Está conforme o original e, na parte omitida, nada há que amplie, restrinja, modifique a 

parte extratada__________________________

Vila do Conde, 30 de novembro de 2021                         Conta n.º 2021001/2052

  O Notário
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Associação 
de Dadores 
sorteia LCD 
e dá prendas 

A Associação de Dado-
res de Sangue vai sortear 
um LCD. O sorteio tem lu-
gar no próximo dia 19 de 
dezembro na sua sede, às 
10 horas. 

No mesmo dia, as 
crianças dos zero aos 
onze anos de idade, filhos 
de dadores inscritos, re-
ceberão um presente. As 
inscrições estão abertas 
até ao próximo domingo, 
dia 12 (inclusive), só por 
SMS para o telemóvel 960 
360 770. A exemplo do 
ano passado, e face às cir-
cunstâncias de saúde pú-
blica ainda válidas, não se 
realiza a habitual festa de 
natal na Casa das Artes.
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ANUNCIE
AQUI!

252 312 435

RELAX
PORTUGUESA 

Quarentona, meiguinha e 
carinhosa. Atende nas calmas.

TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, 
adoro 69, mi... 

Todas as posições
 nas calmas.

TLM.: 918 081 000

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.

TLM.: 911 158 272

HOMEM JOVEM
Atende homens, 

senhoras e casais.
TLM.: 910 434 140

LOIRINHA
 GULOSA SAFADA
Amores venha ter um conví-

vio maravilhoso comigo. 
Adoro fazer uma boa gargan-
ta profunda e me mastrubar 
até tirar todo o seu lei**nho, 
venha sentir a minha va**na 

apertar seu pau gostoso. 
Anda chupar minha bucetafa-
zendo uma boa massagem, 
até o seu orgasmo, oral bem 
gostoso. Tudo nas calmas.

TLM.: 910 204 364

1.ª VEZ
CLÁUDIA MORENA

Safadinha, magrinha, 
peluda, grelinho 

avantajado c/ oral ao 
natural, bem profundo, 
gosto de dar e reveber 

um bom sexo. Magrinha
 s/ tabus à tua espera.

TLM.: 914 481 104

BRASA NA CAMA
Adoro chupar e ser
 chupada.Faminta 
por um bom sexo. 

Completa nas calminhas.
TLM.: 912 446 992

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 

TLM.: 913 441 183

1.ª VEZ
Mulher, 25 

anos, madura 
e experiente. 
Meiguinhaa, 
carinhosa, 
oral natural 
molhadinho. 
Massagem.

910 250 124

TRAVESTY
IVETE

1.ª Vez Super 
Novidade, 20 

aninhos. 20x6. 
Ativa/passiva. 
Oral natural, 

beijinhos, lingua 
rainha. Botão 
Rosa, meiga, 

carinhosa, 
safadinha. Tudo 

nas calmas. 
Massagem.

961 490 432

INDIAZINHA
DE VOLTA

Amazonense, 
doce menina, 

meiga,
 carinhosa, 

O natural, 69 
delicioso, pele 

macia, 
safadinha s/ 

pressas.
912 897 161

RELAX RELAX RELAX RELAX RELAX

O SEU COMPUTADOR 
ESTÁ LENTO?

Faço diagonósticos de computadores
Reparação de Dados | 

Limpeza de Discosde memória | 
Reparação de equipamentos informáticos

LIGUE: 915 095 626

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 
25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

VENDO
Casa grande c/ terreno 

em Calendário.
TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

KIKO
Pichelaria, pinturas 
exteriores/interiores. 

Construção civil.
TLM.: 911 936 098

VENDO
Lote de terreno em Delães c/ 
todas as infraestrururas, bem

 localizado, boa exposição solar.

TLM.: 962 189 593

PRECISA-SE
Empregado 

de Churrasqueira.
TLM.: 913 840 977

VENDO
Propriedade 7000m2-Gavião. 

T3+4 bungalows a 1,5km 
centro. 394.000€.

TLM.: 932 457 774

DIVERSOS
VENDO

Aquecedor em ferro novo
 c/ chama de lume vivo,
 c/ vidro elétrico - 60€, 

aparelho de ar consicionado 
portátil sem uso - 150€, 

cadeira elétrica de 
massagens à coluna c/ 

comando de posição como 
nova- 400€

TLF.: 252 933 761
 

PRECISA-SE
Empresa do sector alimentar de ultra 

congelados, em V. N. de Famalicão, recruta 
Op. Fabril para o 1.º e 2.º turno.Preferência 
por residentes no concelho de Famalicão.

TLF.: 252 331 750

VALENTINA
A rainha do anal. Sou aquela 

menininha assanhada, 
brincalhona e safadona, reali-
zo as tuas fantasias c/ prazer. 

Adoro massagem corpo a 
corpo. Venha deliciar-se c/ as 

minhas curvas.

TLM.: 910 186 650

MORENA
SEDUÇÃO
Gabriela, 24 anos, 
uma mulata linda 

cheia de tesão p/ te 
dar prazer, quero-te 
proporcionar muitas 

coisas gostosas 
e inesquéciveis. 

Também inversão 
de papeis, 

donominações, 
e também faço 

videos. Pagamento 
por MBWay das 8 

à1 da manhã.
964 227 010

JOVEM 
ATRAENTE

Bem disposta, 
atendimento VIP, more-
na, peitos grandes XXL, 

pele macia, ambiente 
quentinho e sedutor.

915 654 526 | 915 637 044

CINTYIA
A deliciosa de Famalicão.
Chupa, chupa gosotoso, 
trepadinha sensional c/ 

extraordinárias posições. 
Deslocações a hóteis 

e moteis.
TLM.: 913 959 907




